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0 � ¯€ • „ ¯0 �  + � . # / ¯
 � ¯� � ! � � � ‡ ¯
 � ¯•‰



CAPÍTULO 2

Plantar e
colher

01 Plantar ervas, passo a passo

02 Colher sem acabar

03 Manjericão amargo

Na próxima: plantar ervas →

TG 014 TEMPEROS DA JANELA 8 DE 19
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CAPÍTULO 3

A pimenta
01 Antes de plantar

02 Colher sem quebrar

03 Quatro da janela

Na próxima: antes de plantar →

TG 014 TEMPEROS DA JANELA 12 DE 19
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CAPÍTULO 3  ·  A  PIMENTA

FAÇA ASSIM

Colha verde e a planta segue dando

fruto.

Esperou ficar vermelha? Sai mais doce, mas

menos.

Na próxima: quatro da janela →
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ATENÇÃO

O galho da
pimenta quebra
fácil.
Puxar ou torcer o fruto quebra o

galho, que é frágil.

Colha sempre com tesoura ou

faca.
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CAPÍTULO 4 ·  DE PERTO

O que deu errado?
ALECRIM MORREU

Foi água demais. Espere a terra

secar.

CEBOLINHA PODRE

Bulbo encharcado. Ponha areia na

terra.

PIMENTA SEM FRUTO

Esterco demais. Pegue leve.

ORÉGANO SEM GOSTO

Foi mimado. Menos adubo e água.

DICA DO ANDRÉ

Salsinha seca perde o sabor. Congele

e jogue no fim da sopa.

Na próxima: um número que impressiona →

TG 014 TEMPEROS DA JANELA 16 DE 19
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PARA FAZER

Comece essa
semana

Ache a janela com mais sol

Compre muda, não semente

Hortelã num vaso só dela

Areia no vaso do alecrim

Belisque o manjericão

Colha antes da flor

Pimenta só com tesoura

Congele a salsinha que sobrar

Tire um print e cole na geladeira.

Na próxima: um recado meu →
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